Contemplando o Pai:
fiel e generoso
Lucas 11.1-13
Introdução
No últimos dois domingos temos tratado de passagens Bíblicas que nos advertem acerca de coisas que podem tomar o lugar de Cristo nas nossas vidas. No primeiro domingo, a ênfase estava em coisas ruins que atrapalham a nossa plan entrega a Deus: o pecado, vícios e coisas semelhantes. No domingo passado observamos que coisas boas também podem nos impedir de seguir Jesus de corpo e alma, coisas como a buscar pela estabilidade e prosperidade financeira e os nossos laços familiares. No final deste reflexão o Paulinho compartilhou conosco o seu desejo não só de “seguir Jesus” como se ele fosse alguém externo, mas de conhecer o Jesus que já está dentro dele e assim caminhar com ele na sua fé. Foi uma boa observação. E durante a semana, encontrei um texto precisoso que nos ajuda a conhecer um pouco mais o pai eterno cujo Espírito está dentro de nós. Então quero compartilhar estas palavras com o Paulinho. Os demais pode se descansar, ouvir o jogo, ler um bom livro, ou se tiver curiosidade o suficiente, espiar a minha conversa com Paulinho.
Um pouco antes da nossa passagem, Jesus se referiu a Deus como “Pai” cinco vezes e declarou que ele tinha a capacidade única de revelar este Deus para quem ele escolheu (10.21-22). E é exatamente isto que Jesus faz nestes versículos 1-13 acerca da oração: revelar a paternidade do Deus para seus discípulos e desta forma explica o que quer dizer pensar em Deus como “pai”. A passagem se divide em três partes, cada uma revelando, portanto, algo da paternidade de Deus. Na primeira parte, versículos 1-4, Jesus ensina os discípulos, ao pedido deles, a orar e assim já revela características muito importantes a respeito de Deus.
Na segunda parte, versículos 5-8, por meio duma suposição cultural muito conhecida pelos judeus antigos, Jesus revela outras características de Deus.
E finalmente na terceira parte, versículos 9-13, por várias analogias conhecidas universalmente, Jesus revela mais características ainda do Pai.
1. Um pai acessível (vv. 1-4)
A passagem começa com Jesus orando. Isto não apresenta um problema teológico para você? Se ele próprio era Deus, por que orava?  E orava para quem? Certamente você está aguardando uma resposta esperta de mim para “resolver” isto. Pode continuar esperando, porque nenhuma das explicações acerca da trindade é totalmente adequada. Mas veja a oração anterior a esta, no capítulo 10, que acabamos de mencionar. Veja como na própria oração Jesus ocupa um papel único com Deus, um que somente ele pode ocupar, algo que já aponta para a sua união com o Pai. E isto era maravilhoso para os discípulos, mais incrível que qualquer coisa que os profetas e reis antes deles haviam experimentado (10.23).
E esta coisa maravilhosa era decorrente do relacionamento íntimo de Jesus com o Pai, um relacionamento que era cultivado pela conversa aberta, simples e objetivo. Quando este tipo de conversa é dirigida para a dividade, ela se torna conhecida como “oração”. A oração é conversa, e Jesus conversava muito com seu pai. Não era necessário marcar uma reunião para fazer isso. Não havia rotinas onde convinha inserir uma “oração”. Isto porque a oração para Jesus, não era formalidade, uma peça que se acrescentava à liturgia ou ao início duma reunião. A oração era conversa. E conversa se faz que se tem algo para falar, não meramente em hora marcada.
Jesus orava e isto impressionou os discípulos. Quem sabe eles queriam algo da intimidade que Jesus tinha com Deus. E então, pediam para Jesus “ensinar” como orar. E Jesus atendeu ao seu pedido. Só que a gente não se deve enganar. A ênfase aqui não está na técnica. Técnica é mania de americano. Também a ênfase não está no conteúdo. Isto é uma preocupação moderna. Claro, podemos aprender algo tanto de técnica quanto de conteúdo quando estudamos esta oração. Mas Jesus parece estar querendo mostrar uma outra coisa para os seus discípulos. Ele está querendo revelar algo do próprio carácter de Deus. Ele está dizendo que Deus, primeiro é Pai (grego = pater, do hebraico = aba). Ele é pai e como todo bom pai, ele quer conversar com seus filhos.
E como conversamos com Deus Pai? Primeiro, honrando-o. Em português fazemos isto nos dirijindo ao nosso pai como “senhor”. “Pai, o senhor blá, blá, blá, blá, blá?” No caso de Deus, dizemos, “Pai, santificado seja seu nome.” O nome de Deus representa sua própria pessoa e por isso, deve ser reconhecido como “santo”. Nós fazemos isto para guardar a honra de Deus...santificamos o seu nome. E pedimos o pleno estabelecimento do seu governo para mostrar nossa lealdade total a sua causa. A honra de Deus pede a nossa lealdade.
Sendo pai, é dele que adquirimos o nosso sustento: “dá-nos cada dia o alimento que precisamos”.
E tendo compaixão e misericórdia como atributos fundamentais, nós também temos a obrigação de viver vidas temperadas, compassivas, dadas, amorosas, perdoadoras.
Finalmente, como todas as crianças, filhos de pais, pedimos livramento das coisas ruins que possam nos derrubar.
Nisto tudo, somos levados a contemplar a paternidade de Deus e a natureza desta paternidade: santo, exigindo de leadade, compassivo e protetor...todas características dum pai ideal.
2. Um pai fiel e honroso (vv. 5-8)
Para avançar e ilustrar estas características de Deus, Jesus faz uma pergunta, em duas etapas (cada vez começando com: “imaginem tal e tal situação”), para seus discípulos. A pergunta surge dum caso hipotético. E, diante da prática normal duma aldeia palestina, a resposta somente pode ser a mesma: “Não! Não podemos imaginar ...!”
A situação é a seguinte: Um homem recebe uma visita nas sua casa bem tarde, algo mais ou menos comum naquela região onde é muito quente para viajar de dia. Os costumes culturais exigem que o homem recebe a visita dando-lhe comida e acomodação. Então o homem vai para a casa dum amigo para pedir três pães. Detalhe: os pães não são a comida em si, mas servem de garfa e faca para pegar a comida de pratos comuns para todo o mundo. A refeição palestina era feita deste jeito e continua sendo até os dias de hoje nas regiões mais rurais. Agora voltando a nosso caso hipotético.
Jesus pergunta: “imaginem que o amigo responda lá de dentro: ‘Não me amole! A porta já está trancada, e eu e os meus filhos estamos deitados. Não posso me levantar para lhe dar os pães.” No texto os discípulos não respondem, mas neste caso, a razão que não respondem é simplesmente não era necessário. A pergunta era retórica porque só poderia, naquela cultura, haver uma só responta. E a resposta era, “não, não podemos imaginar tal coisa!” E a razão que era inimaginável era que numa aldeia palestina, uma pessoa assava o pão para todo o mundo e armenzava estes pães num cômodo na divisa da aldeia. Quem estava encarregado com os pães tinha a obrigação social e fornecê-los à comunidade na hora que precisava, e uma hora comum de necessidade era tarde quando as pessoas chegavam das suas viagens. Era inimaginável que o encarregador dos pães daria uma desculpa fajuta como estas para não atender o seu amigo. Era uma questão da sua honra dentro da comunidade e das suas obrigações sociais.
Aliás, a palavra original traduzida comumente no versículo 8 por “persistência”  ou “insistência” simplesmente não significa isto e não há nada neste caso hipotético que indica que o amigo está insistindo. A palavra mesmo é “senso de vergonha”[footnoteRef:1] (da palavra semítica, kissuf) e se refere não a quem está pedindo o pão mas àquele que está encarregado de dar o pão. Uma tradução bem melhor é a seguinte: [1:  A Tradução Ecumênica da Bíblia traduz corretamente a palavra como “vergonha”, mas atribue a incorretamente vergonha ao pedinte ao invés que o engarredor dos pães.] 

Eu afirmo a vocês que pode ser que ele não se levantará porque é amigo dele, mas certamente se levantará por causa do seu senso de vergonha e lhe dará tudo o que ele precisar.
O encarregador dos pães atende o pedido porque é o seu dever fazê-lo. É uma questão da sua honra em cumprir o seu papel, não porque o amigo está insistindo.
E Deus é assim. É um Deus de honra. Ele é um Pai fiel e honroso. Ele cumpre seus votos. Cumpre suas promessas. Cumpre o seu papel protetor. Ele não só deseja o nosso bem, ele é fiel para tomar todas as providências para fornecer o melhor para nós. E é exatamente isto a lição dos próximos versículos.
E para mostrar que Deus é honroso voluntáriamente, e não porque ele é forçado a ser honroso para não passar vergonha, como era o caso do encarregador dos pães, Jesus conta a seguintes comparações.
3. Um pai generoso por amor (vv.9-13)
A conclusão já pode ser dita: peçam e receberão, procurem (conversem) e acharão (Deus conversará contigo), pois portas se abrem quando se batem nelas (vv. 9-10). E se para remover o último restício de dúvida, Jesus usa uma técnica comum, argumentando do menor para o maior (vv.11-13), dizendo que a bondade do Pai é muito maior do que até o melhor dos pais humanos.
Leia vv. 11-13.
São os três alimentos básicos dos judeus antigos: pão, peixe e ovo. Uma pedra redonda se confunde facilmente com um pão. Um serpente barbut[footnoteRef:2] se confunde com o peixe e um escorpião enrolado se confunde com o ovo. Deus não nos dá coisas confusas. Ele nos dá coisas boas. [2:  “serpente” = barbut (clarias macamcracanthus) parece um serpente, mais é um peixe que rasteja pelo chão e é considerado impuro e não comestível pelos judeus] 

Conclusão
Então, nestas três pequenas passagens no início de Lucas 11, Jesus passa para nós uma imensa lição: quem é este Deus que adoramos e que seguimos. Lógico, Jesus não tenta fala tudo. Seria impossível dar a mínima de justiça para uma “descrição” de Deus. Mas ele começa num lugar excelente. Quem é Deus? Ele é “pai”. Ele, na verdade, é “papai”, o protetor, o fiel, o honroso. E Ele cumpre o seu papel conosco. É bondoso. Exigente? Sim! Na semana passada e no domingo anterior a este, vimos que ele não divide a sua autoridade sobre nós. Não compartilha a sua autoridade. Não podemos dá lugar ao pecado e a ele ao mesmo tempo. Mais ainda, não podemos nem sequer dar lugar a coisas boas, como a prosperidade e os laços familiares e ainda tê-lo como Senhor das nossas vidas. Não, ele não divide a sua autoridade com ninguém e com nada. Sim, neste sentido, Ele é radicalmente exigente. Mas, o que precisamos entender é que isto é a exigência dum Pai bondoso, um Pai que promete vida abundante para os seus filhos. Promete mesmo a vida do próprio Filho unigênito dentro de nós. Pense nisto. Contemple Ele. Converse com ele. Agora. E depois. Bastante. Ele ouvirá e responderá.
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